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Introdução 

  

A pesquisa sobre construção e análise da imagem internacional do Brasil propiciou, ao 

longo dos dois anos de vínculo com o Programa de Iniciação Científica do CNPq, um escopo 

bastante amplo de temas a serem aprofundados. Uma demanda da orientadora para que fosse 

realizada uma pesquisa própria no bojo deste tema me incentivou a procurar dados e textos 

relativos a política externa brasileira a fim de definir um recorte específico para minha 

análise.  

Interessei-me pelo início da década de 1990, mais especificamente sobre a política 

externa do Brasil para Guerra do Golfo de 1991. A orientadora, mesmo contestando a 

mudança de tema, a aceitou pelo meu compromisso em melhor desenvolvê-lo no trabalho 

monográfico de fim de curso. Este novo projeto buscará analisar três principais causas que 

condicionam a política externa brasileira no conflito. São elas: o processo brasileiro de 

redemocratização; a crise de paradigmas vigente no Ministério das Relações Exteriores 

brasileiro; e a reconfiguração do sistema internacional após a queda do muro de Berlim. 

Com a bolsa de Iniciação Científica oferecida pelo CNPq por meio da PUC-Rio, pude 

neste segundo ano de pesquisa desenvolver uma nova pesquisa como sub-tema dentro da 

proposta da orientadora. Seguindo a proposta inicial de dar continuidade na pesquisar para 

apresentá- la como monografia de fim de curso, pesquisei mais a fundo as causas da 

contradição na política externa brasileira para a Guerra do Golfo de 1991. Para realização de 

tal análise foi necessário observar além da reestruturação do sistema internacional, as 

modificações políticas e econômicas por que passava o Brasil. A leitura de textos de 

economia e ciência política em muito agregou a pesquisa por serem esferas de política 

doméstica que, definitivamente, definem as possibilidades de atuação internacional. 

 

Causas da Política Externa Brasileira para a Guerra do Golfo 
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A tomada de decisão para a Guerra do Golfo é um caso raro na história diplomática brasileira, 

pois, neste momento, não vigoraram as características de coesão e unidade de discurso, 

constantes na execução de política pelo Ministério das Relações Exteriores. No momento da 

Guerra do Golfo, a postura adotada pelo Brasil foi bastante confusa, já que faziam-se 

discursos, principalmente na Organização das Nações Unidas (ONU), contrários ao que era 

realizado na prática comercial brasileira.  

 

De forma bastante simples, quando nossos atos denunciam o discurso, diferenciando fala e 

ação, temos uma contradição. A política externa do Collor para a Guerra do Golfo é 

contraditória pois o Brasil apóia a Resolução 661 de 1990 do Conselho de Segurança das 

Nações Unidas, cuja recomendação é de embargo de commodities, produtos e armas ao Iraque 

e Kuait. No entanto, o governo brasileiro insiste em manter as relações comerciais com o 

governo Iraquiano após a declaração de apoio a resolução pelo presidente Collor de Melo. O 

Brasil apóia mas não obedece a resolução prontamente. A contradição brasileira está então em 

criticar com veemência a invasão Iraquiana ao Estado soberano do Kuait e, por conseguinte, 

apoiar a resolução 661/1990, ao mesmo tempo em que mantém relações comerciais com estes 

mesmos países. 

 

A monografia terá como objetivo analisar as causas apresentadas por pesquisas em política 

externa brasileira para explicar tal contradição. As pesquisas que tratam este período da 

política exterior do Brasil não tomam o tema como objeto de pesquisa, não sistematizam uma 

análise para explicar os fatores que levam o Brasil a adoção de tal política. As pesquisas 

observadas citam este capítulo de nossa história diplomática para ilustrar estudos mais gerais 

sobre as características diplomáticas do governo Collor. O que será realizado nesta pesquisa 

será então, estudar como estas características gerais tiveram influência na tomada de posição 

brasileira para a guerra do golfo. As questões que serão tratadas mais profundamente nos 

capítulos seguintes foram extraídas de outras pesquisas sobre o período, e, o que faremos será 

explorar possíveis causas indicadas por estes autores. 

 

Podem ser extraídas da literatura três causas principais para explicar a contradição política. A 

primeira causa faz referência  ao processo de redemocratização que passa o Brasil na década 

de 1980 e suas repercussões na década de 1990. O processo de redemocratização seria um 

fator importante já que “politiza” temas de âmbito internacional também, inserindo maior 

número de atores e, por conseguinte, de demandas o que teria tornado a tomada de decisão 
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mais confusa. A segunda causa diz respeito à crise de paradigmas que passa a política exterior 

brasileira no ínício da década de 1990, quando deixa de existir um paradigma regente das 

ações ministeriais como um todo. A ausência de um único paradigma e portanto de uma linha 

de ação clara arruína a coesão institucional e a unidade de resposta a estímulos externos. Por 

fim, será explorado o novo projeto de inserção internacional que tinha o Brasil no governo 

Collor de Melo, a “autonomia pela participação” e o novo projeto de industrialização 

brasileiro criam uma visão nova do cenário internacional sob a perspectiva brasileira. Essas 

três causas serão aqui problematizadas para que possamos entender melhor como 

influenciaram a tomada de posição brasileira para a crise no Golfo Pérsico. 
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